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 O reconhecimento profissional
dos cursos que são leccionados na
Coimbra Business School - ISCAC
está patente na relação de proxi-
midade com as ordens profissionais
que regulam as profissões para as
quais a instituição forma profis-
sionais.  Sendo o ISCAC conhecido
por ser uma escola de negócios que
abrange os diferentes ramos das
ciências empresariais, da gestão ao
marketing, da contabilidade à au-
ditoria, do secretariado aos sistemas
de informação, da solicitadoria à
administração pública, é óbvia a
necessidade de ter como parceiros
estratégicos as diferentes ordens
profissionais. 

O Diário de Coimbra, em conversa
com a bastonária da Ordem dos
Contabilistas, Paula Franco, teve
oportunidade de perceber que «se
trata de uma relação muito próxi-
ma», tal como a Ordem se orgulha
de ter com «todas as escolas de
excelência na formação de conta-
bilistas certificados», como referiu
Paula Franco.  De resto, a bastonária
realça que a Ordem reconhece que
o ISCAC tem feito uma aposta muito
séria no desenvolvimento científico,
neste caso, na área da contabilidade
e da fiscalidade, revelando uma
evolução muito positiva do ponto
de vista académico». O ISCAC forma
profissionais de acordo com as ne-
cessidades das empresas, sendo
que a relação da Ordem dos Conta-
bilistas Certificados com o ISCAC
concretiza-se de diferentes formas.
Quer seja a nível das componentes
de estágio, seja a nível de sugestão
de criação de disciplinas que se afi-
gurem mais úteis para o perfil de
um contabilista certificado. Paula
Franco exemplifica com a contabi-
lidade analítica ou com a área da
fiscalidade, onde o ISCAC tem tam-
bém uma forte aposta académica.
Paula Franco refere que a formação
do ISCAC corresponde àquilo que

são as exigências da profissão que
está devidamente regulamentada. 

De resto, Paula Franco salienta
ainda que a relação da Ordem com
o ISCAC faz-se ainda a outros níveis,
nomeadamente através da parti-
cipação ou organização conjunta de
eventos relacionados com a pro-
fissão. A bastonária aproveita a oca-
sião para lembrar que o grande de-
safio que se coloca a todos os pro-
fissionais da área da contabilidade,
os que estão no mercado e os que
estão em vias de entrar, sendo que
neste caso, se podem incluir os alu-
nos do ISCAC é «saber lidar com a
transição digital». É uma mais valia
que os currículos académicos devem
incluir obrigatoriamente, pois há
mudanças em curso. Um dos mais
recentes exemplos, é o arquivo di-
gital que, não sendo ainda obriga-
tório, exige novas competências.  

Escola de referência na área de
contabilidade e fiscalidade

Também Virgílio Macedo, bas-
tonário da Ordem dos Revisores e
Oficiais de Contas considera o ISCAC
a escola de referência na área da
contabilidade e fiscalidade, pelo que

a colaboração entre as duas insti-
tuições é também muito próxima,
até porque muitos dos membros
da Ordem são ex-alunos daquele
instituto, que tiveram que realizar
um estágio profissional para poder
aceder à profissão de Revisor Oficial
e, consequentemente, à Ordem para
depois poderem exercer a actividade.
A título de curiosidade, o bastonário
referiu ainda que o Revisor Oficial
da Ordem, Bruno Almeida, é pro-
fessor no ISCAC. Virgílio Macedo
reconhece a qualidade de ensino
do ISCAC e realça o facto de aquele
instituto ter sido pioneiro na criação
de um mestrado em Auditoria Em-
presarial e Pública, o que revela que
a aposta forte na formação de au-
ditores de qualidade. 
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Ordens profissionais
com relação de proximidade
com o ISCAC 

Paula Franco fala numa relação muito próxima entre a Ordem e a Escola


